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Edlesiae,, U Sameire 

Em tempos, neste jornal, escreve- 
mos um artigo, em que deplorávamos 
a orientação seguida pelos nossos gran- 
des Santuários. Ai acorrem multidões 
de povos, oferecendo avultados dona- 
tivos. 

Tudo se sumia em obras voluptuá- 
rias de arte ou falta de arte, sem que, 
palpàvelmente deslumbrássemos contri- 
buto para uma acção de missão cató- 
lica, a que essas entidades se encon- 
tram vinculadas no grémio da Igreja. 
Chamamos, então, a esses Santuários 
o escândalo no século XX, na irradia- 
ção da cristandade. 

Há dias, subimos a montanha santa 
edifício do Centro Apostólico «Mater 
Eclesiae». Ficamos dislumbrados. Sim, 
um monumento ao Centenário do Sa- 
meiro, a inauguração no próximo dia 
31 de Agosto de 1969, pois, em 28 
de Agosto de 1869, uma peregrinação 
subiu a mesma montanha para inau- 
gurar o primeiro monumento à Ima- 
culada Conceição. 

Percorremos todas as instalações, 
ainda em acabamento. Há ali execução 
de um projecto bem delineado; gran- 
dioso, com comodidades, com objectivi- 
dade de fins apostólicos para a Ar- 
quidiocese de Braga e para o País. Sem 
luxos, mas com dignidade, situa-se num 
local, bem recatado, diante de um pa- 
norama extasiante. 

Tudo forma um conjunto, que rara- 
mente se encontra em Portugal ou no 
estrangeiro. Tem várias alas, comuni- 
cando entre si, mas com autonomia de 

funcionamento. Podem, ao mesmo tem- 
po, decorrer diversas actividades, como 
retiros, cursos, ciclos de estudo, sem 
perturbação mútua. 

No conjunto há 126 quartos. Dis- 
postos nas alas, uns de casal, outros 
individuais, com apartamentos em 
grande parte. 

Cada andar tem a sua sala de reu- 
niões. Para peregrinos ou exercitantes 
mais humildes há camarotes para cada 
sexo, com refeitórios, instalações hi- 
giénicas. 

Num dos corredores, há quinze quar- 
tos para os sacerdotes da Fraternidade 
Sacerdotal, uma sala de estar e capela 
privativa. 

(Continua na 4..' página) 
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Pdiw sins um Psis poliri! ? 

O senhor Secretário de Estado da 
Indústria, engenheiro Rogério Martins, 
afirmou recentemente em público: «A 
mãe-natureza não foi avara connosco». 
Disse que as reservas averiguadas de 
pirites no Alentejo, são superiores a 
cento e vinte milhões de toneladas. São 
as terceiras maiores reservas fora do 
mundo comunista. 

E andava-se para ai a lamuriar que 
seríamos, talvez, subdesenvolvidos, por- 
que o nosso solo era muito pobre. 

O relatório do Banco de Fomento 
afirmava: «O País parece possuir ri- 
quezas minerais consideráveis e de emi- 
nente interesse industrial». 

O que tem havido é comodismo, 
falta de homens de garra, de planos e 
de acção. É por isso que os nossos bra- 
ços de trabalho emigram, e somos 
pobres. 

Benefícios para o ensino nacional 

da Telescola 

Malefícios dos detractores 

Os países onde a educação está mais 
desenvolvida aproveitam os meios au- 
dio-visuais, eficazmente fornecidos pela 
Televisão, para todos os ramos do en- 
sino. É vulgaríssimo o seu emprego ou 
por cadeiras nacionais ou em circuitos 
fechados privativos para universidades, 
colégios, liceus, e escolas primárias. 

Infelizmente, no nosso país, espíritos 
tacanhos, mesmo de educadores, agar- 
rados a métodos de ensino absolutos, 

NOVIDADE 

Temas actuais do Cristianismo, 

Poucas épocos da História terão 
conhecido uma variedade tão grande 
de questões como as que hoje se põem 
à consciência cristã. São tempos os nos- 
sos de uma profunda renovação espiri- 
tual, que demanda novos juízos de va- 
lor e um conjunto hamónico de prin- 
cípios de acção. 

Parece assim de grande oportuni- 
dade ir ao encontro desta sede de cri- 
tério, divulgando o pensamento dos que 
estejam no centro desses anseios e ve- 
nham contribuindo para os encaminhar, 
não apenas com a sua doutrina, mas 
com o seu testemunho. 

As reflexões coligidas neste volume 
oferecem-nos uma dessas oportunida- 
des. O seu autor, Mons. Escrivã de 
Balaguer, fundava em 1928 o Opus 
Dei, que iria abrir um sulco novo e 
profundo na história da Igreja, inau- 
gurando um modo específico de os 
leigos procurarem a perfeição cristã, 
própria e alheia. Conhecido como «pio- 
neiro da santidade dos leigos», Mons. 
Escrivã vinha afirmar que todas as pes- 
soas, de qualquer condição social, idade 
ou estado, podem almejar à santidade 
sem abandonarem as suas responsabi- 
lidades e ocupações, antes utilizando-as 
como alavanca poderosa para o seu 
aperfeiçoamento espiritual. Pode-se di- 
zer que a partir de então se abriram os 
caminhos divinos da Terra, de uma 
Terra que se vinha afastando de Deus, 
virando contra Ele precisamente as ar- 
mas que devia usar para reconhecê-lo 
e servi-lo. 

Converteu-se assim o Opus Dei nu- 
ma vasta obra que, ampliando-se dia 
a dia debaixo para cima, sem discrimi- 
nações, havia de representar um novo 
horizonte para as expectativas dos lei- 
gos e uma forma do coroamento da sua 
posição dentro da Igreja. 

/osemaría Escrivã 
de Balaguer 

Desdobra-se o pensamento de Mons. 
Escrivã numa multiplicidade de aspe- 
ctos cuja meditação se revela fecunda 
para caracterizar a fisionomia do Povo 
de Deus e a sua acção no seio da so- 
ciedade humana. Vários deles são bem 
conhecidos do nosso público através 
das sucessivas edições do seu livro 
CAMINHO. E as presentes considera- 

\ 

ções são, do mesmo modo, um feixe 
de princípios, directrizes e conselhos 
que, nascidos de um incomensurável 
amor a Deus e ao mundo, propõem so- 
luções capazes de nos manterem sempre 
em dia, numa comunhão permanente 
com as aspirações da sociedade hu- 
mana. 

(Continua na 2." página) 

causadores da vergonha do nosso atraso 
ousam irresponsávelmente atacar os mé- 
todos audio-visuais do ensino moderno. 
È por isso, e por outros incompensá- 
veis motivos, são os inimigos da Te- 
lescola. 

Parece incrível tanta falta de actua- 
lização, de estudo e de interesse pelos 
problemas do ensino. Alguns confir- 
mam esses problemas à escola local, 
ao liceuzinho, numa carreira de cir- 
cuito fechado. E assim perdeu o presti- 
gio público. 

Ainda não se aperceberam de que 
o ensino precisa de abertura de méto- 
dos, de meios e de órgãos de ensino, 
saindo das únicas estruturas oficiais, 
onde não há o verdadeiro estímulo e 
responsabilidade nos resultados, com 
só ensino estadual. 

Em boa hora o Ministério da Edu- 
cação Nacional abriu novas clareiras ao 
ensino secundário com a criação da 
Telescola. 

Em pouco tempo, muitas centenas 
de postos foram abertos, por iniciativa 
particular, pelo país. Vários Seminários 
e Colégios, cheios de prestígio pela so- 
ciedade do seu ensino, adoptaram, no 
seu primeiro ciclo, a Telescola. 

O ensino foi facilitado, pondo cobro 
à dificuldade de arranjar salas de aulas. 
Os alunos evitaram grandes desloca- 
ções das suas terras ou de se alojarem 
nos locais oficiais de ensino em taber- 
nas, etc. O próprio Estado beneficiou, 
porque estes alunos lhe ficam mais ba- 
ratos do que os do ensino oficial. Mui- 
tos podem preparar-se em suas próprias 
casas. 

(Continua na 4." página) 
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O senhor Ministro das Obras 
Públicas, no prosseguimento do plano 
rodoviário rural do Concelho de Vila 
Verde, através do Plano de Viação Ru- 
ral, do Fomento Geral do País, conce- 
deu à Câmara Municipal de Vila Verde 
225.000500, como comparticipação para 
a construção da E. M. 532-1, entre Pe- 
nascais e Codeceda. 

Assim aqueles povos que estiveram 
tantos anos isolados vão sentir o início 
do progresso. 

de 

estará presente com todas as suas 

paróquias na Inauguração do 

Centro A postôl íco 

em 31 de Agosto 

Em 31 de Agosto, em peregri- 
nação a acompanhar a Imagem de 
Nossa Senhora do Sameiro, todas 
as freguesias do Arciprestado de 
Vila Verde estarão presentes, com 
as suas associações e povo. 

Trata-se de um acontecimento 
deveras singular, a inauguração do 
grandioso edifício do Centro Apos- 
tólico «Mater Eclesiae», em come- 
moração do Centenário da inaugu- 
ração do primeiro monumento à 
Imaculada Conceição, no Sameiro. 

O acontecimento galvaniza toda 
a Arquidiocese e Portugal. Mas o 
Concelho de Vila Verde está ligado 
ao Santuário de Nossa Senhora por 
laços de uma devoção singular. 

Depois da primeira grande pere- 
grinação ao Sameiro, da inaugura- 
ção, em 28 de Agosto de 1869, 
Pinho Leal, no seu Portugal An- 
tigo e Moderno, descreve uma ex- 
traordinária peregrinação do Con- 
celho de Vila Verde. 

Nele tomará parte cerca de dez 
mil pessoas, que comoveram e ar- 
rastaram consigo o povo de Braga. 

Foi a primeira grande peregri- 
nação promovida fora da cidade 
de Braga. 

Mais tarde, há quarenta anos, 
quando as nossas romarias e pere- 
grinações decaíram em espirituali- 
dade lidada, ficaram célebres na 
história do Sameiro, as peregrina- 
ções anuais do Arciprestado de Vi- 
la Verde, promovida pelo Arci- 
preste abade António José Rodri- 
gues, seu clero e povo. 

Eram piedosas, com muitas co- 
munhões, cheias de espiritualidade. 
Assim o Concelho de Vila Verde 
tem primazia no Sameiro. Já foram 
dirigidas a todos os Reverendos 
Párocos do Arciprestado de Vila 
Verde circulares, pelo Reverendo 
senhor Arcipreste, convidando-os a 
que se reunam nos Sectores de 
Apostolado e combinem entre si 
a melhor forma de darem uma pre- 
sença efectiva às suas paróquias, 
nesta extraordinária peregrinação. 

(Continua na 4.a página) 
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io Um Foissias 8 mimii 

EM V/ILA VERDE 

Teve extraordinária repercussão o 
que publicamos, no nosso último nú- 
mero sobre o primeiro aniversário da 
abertura da Agência do Banco Fonse- 
cas & Bumay, em Vila Verde. 

O senhor Presidente de Administra- 
ção, Fausto Pedro de Figueiredo, gran- 
de amigo desta região, veio de propó- 
sito de Lisboa, com outros directores, 
visitar, nesse dia a Agência de Vila 
Verde. 

Quis manifestar a sua gratidão ao 
modo extraordinário como o povo cor- 
respondeu a esta iniciativa, que tomou 
esta Agência entre as primeiras da pro- 
víncia. 

(Continua na 4.a página) 
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No banquete oficial que o Presi- 
dente do Brasil, Marechal Costa e Silva 
ofereceu ao Chefe do Governo Por- 
tuguês Prof. Doutor Marcelo Caetano 

Representantes das Colectividades 
Portuguesas de S. Paulo saudaram 

o Presidente do Conselho 

o supremo magistrado da Pátria irmã 
pôde afirmar; 

«Portugal não teria no Brasil con- 
vertido tantas almas se à palavra dos 
seus missionários não juntasse contem- 
porâneamente a sua admirável obra 
colonial». 

Com efeito na nossa obra colonial 
na grande nação é das grandes, elo- 
quentes e inequívocas marcas do nosso 
génio civilizador como povo colonial. 
Tudo isto dá ao testemunho do Presi- 
dente Costa e Silva grande e especial 
quanto inequívoca expressão. 

A visita do Presidente do Concelho 
ao Brasil tem constituído motivo para 
em vários meios da grande pátria atlân- 
tica melhorar se entender e até justi- 
ficar a nossa politica ultramarina, uma 
vez mais se reconhecendo que conti- 
nuamos, como aliás não podia de ser, 
no caminho de sempre, o único que 
nos é imposto pela honra e pela jus- 
tiça. Uma vez mais podemos afirmar 
com o Presidente do Concelho que não 
estamos em guerra com ninguém mas 
apenas defendemos aquilo que desde 
sempre nos pertence. 

Portugal pega em armas como ainda 
há pouco o referiu o Ministro da De- 
fesa, General Sá Viana Rebelo, para 
corresponder às exigências da opinião 
do seu povo. 



PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Festas de Verão 

em Vila Verde 

em 9 e 10 de Agosto 

Vai o Rancho Típico Infantil de 
Vila Verde, com o patrocínio da 
Câmara Municipal de Vila Verrde 
e a Junta Distrital de Braga, reali- 
zar as Festas de Verão nas quais 
são incluídos vários números, entre 
eles a Festa da Canção que reali- 
zar-se-á no dia 9, às 21,30 horas 
com a colaboração de artistas da 
rádio e TV, e o II FESTIVAL 
INTERNACIONAL E FOLCLO- 
RE DE VILA VERDE, com a 
participação dos seguintes grupos: 
Rancho Infantil Viatodos-Barcelos, 
Estúrdia dos Camponeses de Go- 
dinhaços-Vila Verde, Rancho Re- 
gional de Fradelos-V. N. de Fama- 
licão, Rancho das Lavradeiras de 
Oleiros-Ponte da Barca, Rancho 
Infantil de Vila Verde, grupo das 
Lavradeiras de Escariz S. Mamede 
e Parada de Gatim-Vila Verde e 
Grupo de Danza de Marin-Ponle- 
vedra-Espanha, o qual se realizará 
no dia 10 pelas 15 horas. 

Peln Miiny Ealiiiun 

Missa oilla na sMo I taras, 

wrlissiD di 

da Missa Doilaiial 

«O uso de ouvir missa no sábado 
à tarde, válida para cumprimento do 
preceito, começa a estender-se cada vez 
mais, sobretudo em algumas regiões. 
Contràriamente ao que se possa pensar 
ou dizer, isto não é nem uma derroga- 
ção nem um previlégio extraordinário, 
mas um simples regresso às ordens da 
Igreja. Os Judeus contavam os dias a 
partir do pôr do soljos romanos, de 
meia-noite a meia-noite. Ansiosa de se 
desligar do judaísmo, a Igreja seguiu 
de preferência o modo de contar ro- 
mano, e este uso durou até aos nossos 
dias. A revolução industrial e cultural 
gerou também o «fim de semana». O 
tempo livre começa no sábado pela 
manhã ou ao meio-dia. E surge então 
a «febre» do desporto, e os jornais de 
segunda-feira estão cheios com o resul- 
tado desportivo dos dois dias anteriores. 
O domingo e até o sábado dão dias 
de descanso, de distenção». 

(«Mensageiro» Julho de 1969) 

Salvador 

de várias vidas 

Quando se banhava num perigoso 
local do rio Homem, uns metros a 
jusante da ponte que liga esta sede a 
Amares, esteve prestes a parecer ago- 
gado Domingos da Silva Soares, de 
Esqueiros, deste concelho, valendo-lhe 
a rápida decisão de José de Sousa 
Araújo (o Manquqinha), residente nesta 
vila, que retirou a vítima do fundo do 
rio, aparente já sem vida. O comandan- 
te do Posto da G. N. R. desta locali- 
dade, António Pires Pinheiro, desem- 
penhou também papel preponderante 
devendo-se aos seus conhecimentos a 
reanimação do dito Domingos Soares. 
É de salientar que este salvamento é 
o nono levado a efeito pelo abnegado 
José de Sousa Araújo, que, por tal 
motivo, foi alvo de várias manifesta- 
ções de simpatia. 

LIVROS 

(Continuação da 1." página) 

A hora dos leigos merece uma con- 
sideração atenta, porque é a hora da 
sua responsabilidade. Imersos cm todas 
as contingências do existir humano, 
nada lhes é agora indiferente: tudo 
lhes pede um critério de fé, um teste- 
munho de arejada fidelidade humana 
e espiritual, A essa luz, importa reexa- 
minar todas as coisas: o trabalho pro- 
fissional e as relações sociais, o amor 
humano e as normas da natalidade, a 
liberdade dos católicos e o seu espí- 
rito de serviço, o conflito de gerações 
e os métodos de educação, as famí- 
lias numerosas e as famílias infecundas, 
os universitários e os problemas po- 
líticos, o testemunho de popreza e a 
cristianização das estruturas temporais. 

Problemas candentes, sobre os quais 
poucos deixam de ter uma opinião, 
mas poucos conseguem ter uma certeza. 
A partir de uma nova concepção do 
laivado, da sua dignidade e missão 
numa sociedade que não mais dispensa 
o seu concurso, esses problemas podem 
encontrar um critério luminoso, que 
não tolhe, mas liberta. E o que este 
livro nos pode ajudar a compreender 
e a realizar. 

Pedidos a Editorial Aster, L.da 

R. D. Estefânia, 8-1E, Lisboa-I 

Tomaram posse e reuni- 

ram, em Barcelos, 

as Comissões da 
União Nacional 

Em Barcelos, tomaram posse as 
comissões Distritais e Concelhias de 
Braga e Viana do Castelo da União 
Nacional. 

Foi conferida pelo senhor presidente 
da Comissão Executiva da União Na- 
cional, scnhoi Conselheiro dr. José 
Guilherme de Melo e Castro. 

D. Maria Farnialas ia Silua 

Depois de haver sido sujeita a 
duas melindrosas intervenções ci- 
rúrgicas no Hospital de Santo An- 
tónio, encontra-se em sua casa em 
franca convalescência D. Maria 
Fernandes da Silva, esposa do nos- 
so amigo Pradense, Domingos 
Gonçalves da Silva, os nossos votos 
de felicidades. 

W 

Tribunal Judicial 

de Vila Verde 

xiviriclo 
(2.a| publicação) 

Pela Segunda Secção da Secre- 
taria Judicial desta Comarca, cor- 
rem éditos de vinte dias, contados 
da Segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados An- 
tónio Carvalho Ribeiro, viúvo, pro- 
prietário; e Teresa dos Santos Ri- 
beiro e marido José da Silva Ma- 
chado, proprietário, do lugar de 
Santiago, Prado Santa Maria, desta 
Comarca, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham garan- 
tia real na execução ordinária (hi- 
potecária) movida por Rosalvo 
Manuel de Sousa, casado, profis- 
sional de seguros, residente no lu- 
gar de Larim, freguesia de Soutelo, 
desta Comarca. 

Vila Verde, doze de Julho de mil 
novecentos e sessenta e nove. 

O Juiz de Direito, 
Alberto Baltazar Coelho 

O Escrivão de Direito, 
Carlos Gonçalves Pereira 

d/Ijôrazilcird 
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Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

(Continuação) 

Juntando o patriotismo à profis- 
são religiosa, em quasi todas as 
igrejas se notam na capela-mor, 
bem visíveis, as bandeiras Ameri- 
cana e da Santa Sé. E, como já no- 
tei, em todas se vêem expostos no 
«arco-cruzeiro» os números indica- 
tivos dos cânticos das missas domi- 
nicais e, às entradas, à discrição de 
quem-quer, exemplares do boletim 
semanal do serviço religioso de ca- 
da igreja, de que trouxe um espé- 

Do dia 1 oais longo... 

à noite mais corta 

(Notas de uma viagem) 

cimen por cada igreja que visitei. 
Por eles se sabe o horáriodas mis- 
sas tanto ao domingo como à se- 
mana, as intensões das mesmas e 

o X Por Azoes 

O nosso Patrono — Diz o povo 
que todos os santos do mês de Ju- 
nho são todos populares: O Santo 
António, o S. João e o S. Pedro, 
estes os mais conhecidos. Mas há 
outros. Muito venerado, sobretudo 
na nossa Arquidiocese e na Dio- 
cese de Coimbra é também S. Paio. 
Este Santo, cujo nome deriva de 
Pelágio, é português de nascimento, 
natural de Coimbra. Morreu mártir 
em Córdova (Espanha) no ano de 
925 quando tinha apenas 13 anos 

ças intestinais. Basta lembrar que 
a sua festa coincide com o tempo 
das ameixas e dos pêssegos, que 
muitas vezes nos fazem lembrar 
dores de barriga; e as crianças que 
o digam!... Vemos neste jornal a 
imagem de S. Paio, do Santo que 
o povo desta Ribeira de Penela, 
tantas vezes tem invocado nas suas 
aflições. A todos lembramos que 
nunca devemos esquecer esta de- 
voção e confiança em S. Paio; ele 
vem do tempo de nossos avós e 
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S. Paio de Azões 

de idade e após três anos de prisão. 
S. Paio é venerado pelo povo de 
Azões como seu patrono. Todos os 
anos se festeja alegremente pelo 
quarto Domingo de Julho, mais ou 
menos próximo do seu dia litúr- 
gico, que é o 26 do mesmo mês. 
O glorioso santo é invocado como 
advogado das crianças e das doen- 

PREÇO DA ASSINATURA 
ANUAL 

Continente 33(00 
Ultramar e Brasil .... 60(00 

» » » (via aérea). 145(00 
França e outras nações . . 70$00 
França e outras nações {via 

aérea) I65$00 
Número avulso. .... 1(50 

— O pagamento deve ser sempre 
adiantado. 

— Para mudar de direcção enviar 
2(00 em selos. 

= O pagamento pode ser feito em 
dinheiro português, em moeda 
estrangeira ao câmbio actual, 
em cheque ou vale do correio. 

— Publicam-se todas as fotogra- 
fias que nos enviem, mas de- 
vem ser acompanhadas de 
50S00.    

é necessário que ela se transmita 
a nossos netos e se perpetue com a 
mesma fé com que se criou. Ao 
povo de Azões, de uma maneira 
particular, cabe a obrigação de fa- 
zer todos os anos a festa de S. Paio 
que, de sempre, foi das mais po- 
pulares e concorridas nesta Ribeira. 

C. 

seus oferentes, quais os ajudantes 
de serviço, os horários das confis- 
sões, baptismos, reuniões e confe 
rências na paróquia e quais os «ba- 
nhos» a correr e, suscitamente, ne- 
les se fazem os avisos e apontam 
os problemas que interessam à pa- 
róquia. Por eles se sabe o nome do 
pároco e sacerdotes auxiliares (qua- 
si sempre 2 ou 3) e pelos mesmos 
verifiquei que quasi todas as igrejas 
tem anexa, além da residência (rei- 
toria), uma escola paroquial e um 
convento de religiosas, para o en- 
sino e outros ministérios auxiliares. 
No boletim são indicados os tele- 
fones de cada um desses serviços. 
E tudo isto em 4 páginas de for- 
mato oitavo ou pouco mais e sem 
ónus para a igreja, porque os anún- 
cios que se inserem na última pá- 
gina pagam toda essa despesa. 

Na frente de quasi todas as igre- 
jas em quadro preto bem visível, 
são indicadas as horas das missas 
dominicais. Esses mesmos quadros 
se vêem na frente das várias Igre- 
jas protestantes, com a indicação 
da confissão ou seita a que perten- 
cem (metodista, episcopaliana, etc.) 
e horário dos seus serviços religio- 
sos. Nota curiosa: quando de pas- 
sagem pela frente de qualquer des- 
ses templos, que se assemelhavam 
em tudo aos católicos (até nos vi- 
trais) eu perguntava que igreja era, 
vinha logo a resposta, repulsiva e 
instintivamente defensiva; «é pro- 
testante». 

Vê-se bem, por isso, qual o qui- 
late da armadura que tem conser- 
vado os católicos, na Norte-Amé- 
ca, bemdefendidos da miscelânea 
protestante. Que será daqui por 
diante, se essa armadura defensiva 
vai caindo, com o chamado e apre- 
goado «ecumenismo»? 

Este dia de roteiro religioso ter- 
minou com a recepção de outro 
sobrinho, instrutor da Marinha que 
do Estado de Virgínia, onde reside, 
veio com duas filhas e a esposa 
(esta em vésperas de ser mãe mais 
uma vez) ao encontro do lio que 
já não via há 23 anos. 

(Continua) 

Bem lembrado ••• 

— Ouve lá, António. Já te esque- 
ceste dos cem escudos que me de- 
ves? 

— Não esqueci. Quando te avis- 
tei, ainda quis atravessar para o 
outro passeio mas já era tarde. 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens—Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

Fábrica Casa Mova 

De Manuel José de Sá Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos — Esteios — Blocos para construção 

Livraria Rainha 

■ VILA VERDE ■ 

Livros e todo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Fábrica de Bordados Regionais 

21 Mn riu MM&êeun M&nníns 

VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa em todas as medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros — sacas — guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 
Lugar da Ponte PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

CASA BOA AíMHl^i A.OIE 

ejMcnuel S oares DJoguei^a 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
Grandes facilidades dc pagamento 

CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

A Comercial de Prado 

DE e r n a noio Duarle Pedroso 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE» 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produotos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 



O VILAVERDENSE PÁGINA TRÊS 

Notícias de toda a parte 

VILA VERDE 

No dia 9 de Julho faleceu nesta 
freguesia Rosária de Sousa Antunes, 
de 77 anos de idade, solteira, filha de 
Francisco Antunes de Sousa Balbina 
da A, Rodrigues e residente no lugar 
da Igreja. Paz à sua alma. 

PONTE —S. VICENTE 

No dia 12 de Julho faleceu nesta 
freguesia Maria Olívia Dias da Silva, 
de 2 anos de idade, solteira, filha de 
João da Silva e Ermelinda Dias Cer- 
jeiras e residente no lugar de Burrela. 
Paz à sua alma. 

CERVÃES 

No dia 12 de Julho faleceu nesta 
freguesia Domingos Gomes, de 83 anos 
de idade, viúvo de Maria da Glória 
Pereira e residente no lugar de Ermin- 
da. Paz à sua alma. 

ATÃES 

No dia 13 de Julho faleceu nesta 
freguesia Ana Teresa da S. Pimentel, 
de 46 anos de idade, casada com Bento 
de Oliveira e residente no lugar de 
Eido de Fora. Paz à sua alma. 

DUAS IGREJAS 

No dia 11 de Julho faleceu nesta 
freguesia Josefa de Jesus Oliveira, de 
62 anos de idade, solteira, filha do José 
A. de Oliveira e Custódia Maria Pe- 
reira e residente no lugar de Outeiro. 
Paz à sua alma. 

GOÂES 

No dia 14 de Julho faleceu nesta 
freguesia Lucinda Gomes da Costa, 
de 74 anos de idade, casada com Al- 
fredo Rodrigues e residente no lugar 
de Coma. Paz à sua alma. 

CABANELAS 

No dia 20 de Julho faleceu nesta 
freguesia João M. da Silva Forte, de 
16 anos de idade, solteiro, filho de João 
da Silva Forte e Ivone Albina da Silva 
Couto e residente no lugar de Monte. 
Paz à sua alma. 

VILA VERDE 

No dia 21 de Julho faleceu nesta 
freguesia António Sousa Costa da S. 
Lobo, de 5 anos de idade, solteiro, filho 
de António L. da S. Lobo e de Maria 
da Conceição de S. e Costa e residente 
no lugar da Carvalhosa. Paz à sua alma. 

BARBUDO 

No dia 22 de Julho faleceu nesta 
freguesia Adelino Lopes da Silva, 
casado com Conceição da Silva Arantes 
e residente no lugar do Barrio. Paz 
à sua alma. 

DUAS IGREJAS 

No dia 19 de Julho faleceu nesta 
freguesia Maria José Peixoto, de 80 
anos de idade viúva de Francisco Gon- 
çalves e residente no lugar de Outeiro. 
Paz à sua alma. 

RIO MAU 

No dia 18 de Julho faleceu nesta 
freguesia Maria Rosa da Silva, de 81 
anos de idade viúva de Joaquim de 
Jesus Dantas e residente no lugar de 
Aveleira. Paz à sua alma. 

GODINHAÇOS 

No dia 22 de Julho faleceu nesta 
freguesia Joaquina Soares Pedreira, de 
77 anos de idade, ignorado filho de 
pai incógnito e de Ana Maria Pedreira 
e residente no lugar de Paço. Paz à 
sua alma. 

MOURE 

No dia 25 de Julho faleceu nesta 
freguesia Ana Maria Gonçalves da Ro- 
cha. de 2 anos de idade, solteira, filha 
de José R. da Rocha e Laura de O. 
Gonçalves e residente no lugar de Ri- 
beira. Paz à sua alma. 

VILA VERDE 

No dia 24 de Julho faleceu nesta 
freguesia Maria da Glória Vieira Bar- 
bosa, de 50 anos de idade, casada com 
João António Caridade e residente no 
lugar da Carvalhosa. Paz à sua alma. 

Pelo noisso Hospital 

Na última quinzena, 7 de Julho a 
28 de Julho, foram internados no hos- 
pital os seguintes doentes: 

David da Costa de 74 anos, resi- 
dente em Cervães lugar de Campelos; 
Maria Rosa Pereira de Lima de 28 
anos, residente em Barbudo lugar de 
Igrelha Velha; João Torres de 52 anos, 
residente em Escariz (S. Mamede) lugar 
de Valas; Josefa Fernandes Alves de 
43 anos, residente em Aboim lugar de 
Bacelo; Rosa Lopes Fernandes de 21 
anos, residente em Covas lugar de La- 
ranjeira; António Caridade de 65 anos, 
residente em Travassos lugar de Ou- 
teiro; Maria Lucília Cerqueira A. de 
26 anos, residente em Vila Verde lugar 
do Bom Retiro; Manuel José Pimentel 
de 50 anos, residente em Vila Verde 
lugar de Monte de Cima; Ana Pereira 
de Macedo de 40 anos, residente em 
Oleiros lugar de Novo; Manuel de Sou- 
sa Coelho de 11 anos, residente em 
Covas lugar de Laranjeira; José Octá- 
vio Pontes F. Grilo de 18 anos, resi- 
dente em Soutelo lugar de Gândava; 
Domingos de O. Fernandes de 15 anos, 
ressidente em Covas lugar de Quintães; 
Cipriana Pires Pereira de 31 anos, re- 
sidente em Freiriz lugar de Chãos. 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

David da Costa da freguesia de 
Cervães; Maria Rosa Pereira de Lima 
da freguesia de Barbudo; João forres 
da freguesia de Escariz (S. Mamede); 
Josefa Fernandes Alves da freguesia de 
Aboim; Rosa Lopes Fernandes da fre- 
guesia de Covas. 

Joaquina Pires Pinheiro de 45 anos, 
residente em Moure lugar de Santo 
André; Maria da Conceição de S. de 
35 anos, residente em Aboim lugar de 
Soutelo; José Gonçalves Lopes de 48 
anos, residente em Rio Mau lugar de 
Gemardes; Rosa Fernandes Lobo de 
38 anos, residente em Aboim lugar de 

Cabanelas 

Depoi» de cerca de vinte anos de 
promessas, sempre vamos ter um novo 
edifício escolar, O edifício terá quatro 
salas e ficará situado no lugar do 
Monte, muito próximo da capela de 
Santa Ana. 

— Passaram do 3.° para o 4° ano, 
as meninas Rosa Miria Gonçalves Go. 
mes e Maria da Conceição Gomes da 
Silva, Parabéns. 

— Completou 17 risonhas prima- 
veras a menina Felicidade de Castro 
Forte. Felicidades. 

— Vindo do Canadá encontta-se 
de visita a sua família, o senhor 
Francisco Araújo da Costa A este 
nosso amigo desejamos-lhe umas fé- 
rias felizes na companhia de sua es- 
posa e filhos, — C. 

Bemposta; Manuel Meireles de 54 anos, 
residente em Vilarinho lugar de Real; 
António José Pereira de 75 anos, resi- 
dente em Rio Mau lugar de Ermida; 
Mário de Sousa de 52 anos, residente 
em Prado S. Maria lugar de Vila; Ma- 
ria Alice Modesta Sequeira de 39 anos, 
residente em Prado S. Maria lugar de 
Bom Sucesso; Maria Ribeiro dos S. de 
81 anos, residente em Arcozelo lugar 
do Hospital; Teresa Ribeiro da Rocha 
de 36 anos, residente em Azoes lugar 
de Parreira; Rosa Martins da Cunha 
de 36 anos, residente em Oleiros lugar 
de Adeia; Maria de Fátima L. da Silva 
de 31 anos, residente em Cibões Terras 
de Bouro. 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

Joaquina Pires Pinheiro da fre- 
guesia de Moure; José Gonçalves Lo- 
pes da freguesia de Rio Mau; Rosa 
Fernandes Lopes da freguesia de 
Aboim; Mário de Sousa da freguesia 
de Prado (Santa Maria) e Maria Alice 
Modesta Sequeira da freguesia de 
Prado (Santa Maria). 

Maria Alice de Sousa de 48 anos, 
residente em Mós lugar de Boucinha; 
Ana Dias Peitos de 68 anos, residente 
em Prado (Santa Maria) lugar de Ra- 
malha; José M. de Oliveira de 43 anos, 
residente em Arcozelo lugar de Virte- 
los; Alice dos Anjos da S. F. de 36 
anos, residente em Lage lugar de Quin- 
tas; Olívia Fernandes de 29 nos, resi- 
dente em Rio Mau lugar de Capelais; 
Maria Gomes da Costa de 36 anos, 
residente em Cabanelas lugar de Con- 
cheda; José Cerqueira de 71 anos, re- 
sidente em Coucieiro e Maria de Lur- 
des P. Fernandes de 27 anos, resi- 
dente em Esqueiros lugar de Paredes. 

No mesmo período de tempo já 
regressou a sua casa Alice dos Anjos 
da S. F. da freguesia de Lage, 

Tu r Iz 

Foi purificada com" as águas do 
Baptismo, a primogénita de Manuel 
Fontes Alves e de Joaquina Araújo 
Abreu, foi-lhe dado o nome de Ma- 
ria Rosa sendo padrinhos António 
Pereira de Abreu e Rosa Fontes, 
avós da criança. 

— No Sameiro, casou Francisco Ma- 
chado Varela, nosso conterrâneo, com 
a jovem Maria Helena da Cunha e 
Silva, desta freguesia. Muitas feli- 
cidades. 
— Com seus cinco filhos, partiu para 
França, Maria Augusta da C. Cunha 
para junto do seu marido, o emi- 
grante João Abreu Giesteira, 

Também com sua filhinha, emi- 
grou Maria Leitão Viana para junto 
do seu marido Francisco Araújo 
Abreu. Mais famílias partirão, 

É pena não virarem para o nosso 
Ultramar, tão rico e precisado de 
braços, para lá eternizarem Portugal. 

Hn dl Inilitis 

Sande 

Vai realizar-se, coro todo o brilho, 
a festa de Santo António, no dia 3 
do próximo mês de Agosto, tomando 
parte na mesma a afamada banda 
musical do São Martinho da Gandra 
de Ponte de Lima. 

Há grande devoção ao glorioso 
Santo que junto de Deus nos assiste 
com a sua valiosa intercessão. 

—Na Igreja paroquial foi bapti- 
zado o terceiro filho do nosso con- 
terrâneo, Adelino Machado Peixoto, 
que está, em Lisboa, empregado nos 
Padres do Espirito Santo, e de sua 
mulher Rosa Maria Veloso Loureiro. 
A Criança tomou o nome de Amân- 
dio e teve como padrinhos José Oli- 
veira de Barreiros e Adozinaa Veloso 
Loureiro. Parabéns à todos. 

— Tamèém com o nome de Ado- 
zinda foi baptizada mais uma filha de 
António Marinho Marques e Eulália 
da Silva Ferraz; Foram padtinho- 
Adelino da Cunha Gonçalves e Ma- 
ria de Jesus da Silva Marques. Qs 
uossos parabéns ao Seahor Marques 
que tem o seu lar enriquecido com 
seis encantadoras meninas. 

Por Atâes 

Esclarecimento 

No dia 29 de Junho veio publi- 
cada uma notícia desta freguesia 
em que se dizia que no lugar do 
Mirante e na casa do senhor Men- 
des foi encontrada Rosa Machado 
com sua filha Carminda na capo- 
eira do mesmo senhor Mendes a 
pilhar ovos e dizia-se que foram j 
encontradas pelo José Areias, cria- 
do da referida casa. 

Esta notícia é completamente 
falsa e quem a redigiu tem de repa- 
rar o mal que fez pois levantou 
uma calúnia à referida Rosa e sua 
filha, pois tanto uma como outra 
são pessoas de confiança do senhor 
Mendes e esposa e já trabalharam 
na casa àcerca de 17 anos e nunca 
houve a menor desconfiança. Os 
proprietários estão dispostos a di- 
zer isto diante das autoridades. O 
criado José Areias vai ser chamado 
à responsabilidade para provar a 
notícia do jornal e o redactor da 
falta notícia terá de sofrer as con- 
sequências do mau acto que pra- 
ticou. 

P.e Salvador 

Parada de 6atim 

Como era do conhecimento de to- 
dos esta freguesia possuia uma carreira 
eventual às terças-feiras, mas a Viação 
Auto-Motora, para comunidade de to- 
dos nós pôs outra carreira eventual aos 
Sábados, para Pico de Regalados e Vila 
Verde. Mais um melhoramento para 
esta região. 

Vindo das terras do Brasil onde 
exercia as suas actividades comerciais, 
veio gozar uns meses de férias, o sr. 
Elídio Couto de Magalhães e sua ex."" 
esposa e filhos. 

A menina Palmira da Purificação 
da Silva Correia, teve a sua festa de 
aniversário natalício, no dia 4 de Junho 
e seu pai Manuel Correia ausente em 
França, também festejou os anos no 
dia 29 de Junho dia de S. Pedro. 

A todos desejamos longos anos de 
vida. 

•—O Grupo Folclórico de Parada 
de Gatim e S. Mamede de Escariz (Uni- 
dos) tev com grande êxito a sua pri- 
meira exibição nas festas de Santo An- 
tónio de Vila Verde onde foi aplau- 
dido por grande multidão de forastei- 
ros. Para o próximo número apresen- 
taremos uma fotografia do grupo. 

O senhor Francisco da Silva Correia, 
ausente em França, comemora o seu 
aniversário natalício no dia 8 de Julho. 
Ao comemorar tão festiva data os seus 
familiares e amigos lhe enviam cum- 
primentos e desejam longos anos de 
vida na companhia de seu pai, em 
Montigny França. 

— No hospital de S. João do Porto 
faleceu o nosso, Paulino de A. Gon- 
çalves Murça de 39 anos de idade. 

Apresentamos as nossas sentidas 
condulências à família, em especial ao 
seu mano Augusto Murça, nosso esti- 
mado assinante. 

A' Margeai do * Homem, 

S Miguel de Oriz 

— Diz-se por aqui, à boca cheia, 
que agora vai ser um facto o' calceta- 
mento do caminho desde a gramosa 
até à Igreja, será? Ou a Câmara 
deixar-nos-á mais umr vez engana- 
do»? 

—Encontra-se mal dc saúde, o Snr. 
José Joaquim da Costa, (Brufe), do 
lugar de Boi-Morto, Fazemos votos 
pelas suas melhoras. 

—Com 74 anos de idade, finou-se 
no lugar do Rêgo, depois de longo 
sofrimento, no dia 29 de Junho, a 
Snr." Rosa Maria Mendes. Paz à sua 
alma e pêsames à familia dorida. 

— Regressou já de Angola , ond 
prestou serviço militar, o nosso cone 
tenâneo Plácido Rodrigues Mendes- 
do lugar da Pedreira. 

Depois de vários anos retida 
no leito, paralítica, faleceu a 10 de 
Julho, no lugar de Mazagão, a sr,a 

Arminda da Ascenção de Oliveira. 
Paz à sua alma e condolências à 
família. 

— Vindo do Canadá, enconíra- 
-se a repousar por alguns dias no 
nosso meio o sr. José Joaquim Pin- 
to Esteves, a quem cumprimen- 
tamos e desejamos boas férias. 

S.ta Marinha de Oriz 

— *Com o nome de Maria Ange- 
lina, foi baptizada, em 15 de Junho, 
mais uma filhinha de Carlos Vieira 
e Maria Alice da Gosta Martins, do 
lugar dos Barrais. Foram padrinhos 
o avô paterno Domingos Martins 
Angelinha avó materna Maria Ange- 
lina da Costa. 

Com o nome de Maria Alice, 
foi baptizada nesta freguesia, em 
13 de Julho, mais uma filhinha de 
Adelino Marinho Dias e de Maria 
Marques de Sousa, de Além, Pa- 
drinhos, Domingos Carvalho da 
Fonseca e a tia materna Jacinta 
de Fátima Marques de Sousa. 

— Em 27 de Julho, com o nome 
de Dâmaso Elentério, foi baptizado 
este filhinho de Gabriel Baptista 
de Freitas e Sousa e de Mariana de 
Jesus Rodrigues, do lugar do Paço. 
Foram padrinhos os avós matemos 
Elentério António Pereira da Fon- 
seca e Alice de Jesus Peixoto Ro- 
drigues. 

— Com 59 anos de idade, depois 
de longo sofrimento, faleceu, a 28 
de Julho, a Senhora Patrocínia 
Martins, do lugar de Além, cujo 
funeral, com a assistência de 10 
eclesiásticos, se efectuou na tarde 
do dia 29. Paz à sua alma e pêsa- 
mes à família. 

— Retirou já para França, de- 
pois de cerca de 1 mês entre nós, 
o senhor Avelino Rodrigues, do lu- 
gar de Mourão, que desta vez le- 
vou consigo a esposa, e filha. 

— Há quem estranhe, e queira 
daí tirar conclusões erradas, que 
agora não se dê, nesta secção, no- 
tícia de partidas ou chegadas, quan- 
do em movimento no continente. 
Por se tomar uma coisa banal, já 
há muito que assim procedemos, 
sem melindres, para abreviar e não 
roubar espaço ao jornal, que tem 
falta dele. 

— Por ter terminado já o seu let' 
viço militar, vindo de Angola, eu- 
cnconlra-se já entre nós o jovem Be- 
nedito Azevedo da Rocha, do Ingar 
do Cabo. 

— Vindo de França, em visita aos 
seus, encontra-se na sua casa no 
lugar de Mouráo, o nosso conterrâ- 
neo Avelino Rodrigues, 

Valdreu 

OBRAS — É com entusiasmo e uni- 
ão que os habitantes desta freguesia 
trabalham na construção dos fontená- 
rios que por cá se vêm fazendo a passo 
lento. 

Estão de parabéns sobretudo pelas 
obras dos últimos dias, quais são: o 
fontenário junto à capela da Senhora 
de Guia, no lugar de Campo, e o fon- 
tenário junto à igreja, no lugar do Mos- 
teiro, cuja água vem substituir a que 
até então corria, imprópria para o con- 
sumo doméstico. 

Foram dezenas de pessoas, quer 
num quer noutro lugar, que, unidas, 
foram capazes de tais obras. No futuro 
outros referências se farão ao caso. 

CASAMENTOS —No dia 7 do cor- 
rente foi o de Manuel de Barros, por 
procuração, visto se encontrar no Brasil 
com Florinda Peixoto Lourenço, do 
lugar de Bezeguinha. 

O noivo é natural de Gondomar, 
deste concelho de VUa Verde. Lauto 

almoço foi oferecido pela noiva a mui- 
tos convidados. 

— No dia 16 uniram-se também em 
matrimónio os noivos Manuel Antu- 
nes Rodrigues, do lugar do Casal, com 
Adelande Baptista da Costa, do lugar 
de Cabaninhas. 

Ao acto religioso seguiu-se generoso 
almoço na casa do noivo. 

Aos novos lares desejamos muitas 
felicidades. 

EM FÉRIAS — Os esturantes: José 
Rodrigues Lourenço e seu irmão An- 
tónio, Manuel Machado Dias, c a me- 
nina Maria Leonor Antunes da Cunha, 
da casa de S. Cristóvão. 

Todos estudam em Braga. 
Também está em férias o estudante 

Artur Mendes, que estuda em Vila Ver- 
de. A todos parabéns pelos bons re- 
sultados, e bom descanso. 

EXCURSÃO —De 12 a 17 de Ju- 
lho seguiu desta freguesia até Lisboa, 
um grupo de excursionistas, acompa- 
nhando o pároco. 

No dia 12 e 13 esteve em Fátima. 

S. Martinho de Valbom 

CASAMENTO — No dia 12 do cor- 
rente uniram-se em matrimónio os noi- 
vos Gaspar de Jesus de Magalhães 
Gonçalves e sua prima Guilhermina 
Gonçalves Dias. O acto religioso foi 
solene, e aos muitos convidados foi 
oferecido abundante almoço. Tudo de- 
correu em alegria. 

Felicidades ao novo lar. 
Aos irmãos e familiares do noivo 

que têm estado em férias desejamos 
feliz regresso aos seus trabalhos. 

VISITA — Vindo do Canadá de vi- 
sita à sua família, chegou a esta fre- 
guesia o sr. José Ilídio Machado. 

A Senhora Preciosa Dias e suas fi- 
lhas estão deparabéns pela chegada do 
seu esposo e pai. 

Boas férias, e depois feliz regresso. 
EM FÉRIÁS — Estão os estudantes 

Adelino da Costa e Sousa, aluno do 
3.° ano do curso superior de Theologia, 
e Américo Martins Ferreira, Fernando 
da Costa e Sousa, Manuel Pereira da 
Costa, Manuel Gonçalves Rodrigues e 
Silvestre Pereira Gonçalves, todos es- 
tudantes de humanidades. 

Parabéns a todos por terem tran- 
sitado para o ano seguinte. E por agora 
boas férias. 

c. 

Na freguesia de São Pedro de EEs- 
queiros, realizou-se nos dias 26, 27 e 
28 o tríduo do S. C. de Jesus. 

29, dia do Padroeiro, missa can- 
tada. 

Houve durante a Santa Missa a 
primeira comunhão e comunhão solene 
para as crianças. Por fim a conclusão 
do Sagrado Lausperene, que foi adiado 
para agora, por no dia próprio ter 
coincidido na Semana Santa. 

Foi muito concorrido de fieis, não 
só da freguesia, comotambém das fre- 
guesias vizinhas, tendo-se abeirado da 
Santa comunhão quase a totalidade das 
pessoas. Que o S. C. de Jesus nos dê 
bênçãos. 

Marrancos 

— De visita a esta terra, vieram do 
Brasil: D. Francisca Gonçalves de 
Araújo e o Senhor Armando da Costa 
Lopes, esposa e filho. 

— De França chegou, Manuel Quei- 
rós da Silva. 

— Partiram para França o jovem 
José Moreira Marques, filho de José 
Marques e de Ana Moreira, ausentes 
na América do Norte. Fracturou as 
pernas num desastre quando seguia pa- 
ra França. 

— No dia 2 de Junho foi inaugu- 
rada a electricidade na freguesia de 
Santiago de Arcuzelo e S. Martinho 
de Escariz. 

— Junto da estrada que liga Mar- 
rancos à Portela no dia 11 de Junho 
pelas 12 horas chocou uma motorizada 
conduzida pelo sr. João da Silva (da 
Possa) com um automóvel conduzido 
pelo sr. Francisco da Amélia. 

Turiz 

— Com o nome de Alberto João, 
foi baptizado um filho de Manuel Iná- 
cio Gomes da Silva e de Rosa Rodri- 
gues da Silva, sendo padrinhos Alberto 
Rodrigues da Silva e Júlia da Concei- 
ção Fernandes. 

— Faleceu na África do Sul onde 
tfoi ser operado o nosso conterrâneo 
Augusto Nogueira da Silva que traba- 
lhava em Angola. Deixa um filho de 
três anos. Paz à sua alma. 

Na noite de 22 para 23, assaltaram 
a igreja de Barbudo e a capela do 
Senhor dos Passos, tendo levado al- 
gumas centenas de escudos de esmolas, 
ao tentarem arrombar as alminhas de 
Real foram vistos dois homens que 
perseguidos fugiram. Foi com ferros 
mi** arromharnni as nortas. 



Quinzenário Regionalista 

O Centro Apostólico 

Mater Ccclesxae M 

do Sameiro 
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No centro, ergue-se, simples, mas 
magestosa a capela geral, que pode 
ampliar-se, nas solenidades mais con- 
corrida, pela abertura da comunica- 
ção com um espaçoso átrio. 

A sala de reuniões gerais é muito 
espaçosa e cómoda. A sala de jantar 
debruçada em horizontes de sonho so- 
bre a cidade de Braga, em montes, 
amplos vales do Cávado e do Este é 
de situação incomparável. A construção 
recata as variações climáticas da mon- 
tanha e circuvizinha da Falperra. Não 
foi nossa preocupação descrevermos 
nestas linhas este magnífico monumen- 
to. Tão somente louvarmos e agradecer- 
mos ao senhor Arcebispo Primaz 
D. Francisco Maria da Silva e à Mesa 
do Santuário de Nossa Senhora do Sa- 
meiro esta realização ímpar em Por- 
tugal. 

O Santuário do Sameiro aplicou aí 
os donativos dos seus devotos. Sendo 
a Senhora do Sameiro a alma deste 
Santuário, o Centro Apostólico ê o 
coração vital, que irradiará a fermen- 
tação do Apostolado, onde os homens 
podem descansar, refazer vitalidades do 
corpo e da alma, num oásis de Deus. 

Ê o lar da Mãe de Deus, para rece- 
ber os seus filhos, um amparo dos seus 
sacerdotes. 

Assim, os Santuários são organis- 
mos conscientes, com personalidade e 
fiéis à obrigação missionária cristã na 
Igreja de Deus. 

Resta-nos a todos os devotos de 
Nossa Senhora ajudarmos a pagar essa 
obra, cujo custo se encaminha para os 
vinte mil contos, que endividou só ma- 
terialmente a Confraria. A obra é ver- 
dadeiramente de Deus e orgulho da 
Arquidiocese de Braga, e fez do San- 
tuário do Sameiro e da sua Confraria 
credores de todos nós. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

irai 

(Continuação da l." página) 

Várias entidades vilaverdenses en- 
viaram telegramas de felicitações para 
o Banco Fonsecas & Burnay, em Lisboa. 

Na Agência de Vila Verde, o pes- 
soal, distinto e trabalhador, foi muito 
felicitado. 

Mais uma vez marcámos a nossa 
posição de realçar as iniciativas para 
progresso da nossa região. 
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da TELESCOLA 

(Continuação da 1.' página) 

Os 
apesar 
mensal. 

pais acabam por economizar, 
de terem de pagar uma cota 
Os alunos são melhor assistidos 

em grupos pequenos, com atenções mais 
directas, com explicações adequadas a 
cada um. O interesse dos monitores é 
maior nos resultados do verdadeiro 
aproveitamento dos alunos, porque está 
directamente em causa o seu nome e 
do seu Posto de Ensino. 

Os benefícios da Telescola são in- 
discutíveis, mesmo são estímulos para 
o ensino oficial. 

No Concelho de Vila Verde, conti- 
nuarão a funcionar dois Postos da Te- 
lescola, Sede do Concelho e em Prado, 
ambos pertencentes à Igreja Católica 
nas duas paróquias. Não abriram mais, 
pela guerra que lhes moveram pessoas 
responsáveis. 

Basta o nome do organismo a que 
pertencem, para garantir a honestidade 
das intenções, que são únicamente de 
servir as famílias preparando-lhes cons- 
cienciosamente os seus filhos. 

Os resultados têm sido muitos bons. 
No ano findo, os alunos, além de ex- 
plicações e das aulas oficializadas, ti- 
veram mais dois meses de aulas do que 
o ensino local oficial. 

Os resultados de frequência e de 
exames foi das melhores percentagens 
atingidas. 

Do Posto de Vila Verde todos os 
alunos que, no ano findo fizeram a 
frequência nos terceiros anos do Liceu 
ou da Escola Comercial passaram, sem 
nenhum ter necessidade de explicadores. 

É assim que se trabalha, únicamente 
para prestígio do ensino. Em Prado e 
em Vila Verde, nas Igrejas Paroquiais, 
estão abertas as inscrições de alunos, 
desde já, para em Setembro se efectua- 
rem as matriculas. 

O ensino da Telescola é reconhecido 
oficialmente, e auxiliado pelo Minis- 
tério da Educação Nacional. 

Os resultados são palpáveis. Era 
tempo dos deturpadores se calarem, 
demais quando têm a responsabilidade 
de educadores e de verificarem o mal 

que causaram já a tantas crianças, por- 
que os seus pais seguiram os seus ma- 
lévolos e inconscientes conselhos. 

Quantos alunos andam para aí a 
claudicarem, passando um ano e repro- 
vando vários, porque seguindo desses 
conselhos, não receberam uma prepa- 
ração sólida, nem desses conselheiros 
nem daqueles para onde os dirigiram. 
Seremos obrigados a escrever mais 
claro ou a pedir ao senhor Ministro da 
Educação que os cale, porque nem são 
honestos, nem conscientes. 

Lucrará o nosso concelho, ou o País 
em que haja apenas um ensino oficial 
tumultuoso, com alunos e alunas alo- 
jadas em tascas? 

Os dois Postos da Telescola, por- 
que pertencem à Igreja Católica, não 
têm por objectivo o lucro. Se não fosse 
reconhecidamente útil a sua acção, num 
Concelho onde não há um Colégio par- 
ticular, fechariam as suas portas. 

Abriram quando nada existia; pode- 
riam dar origem ao ensino subsequente 
até pelo menos o quinto ano. Mas será 
possível no meio de tanta maldade e 
de inveja destruidoras? Depois quei- 
xam-se de falta de colaboração. 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de Assinaturas 

José de Sousa Durães — Esposende, 
até 18/8/1970; Maria Isabel Durães — 
Azoes, até 8/7/1970; Rosa de Araújo 
de Melo —Azões. até 8/7/1970; José 
Bastos da Rocha — Brasil, até 5/1/1970; 
António Pimenta — Brasil, até 24/9/69; 
João de Araújo Pereira —• Brasil, até 
3/7/1970; Virgílio de Oliveira Gomes — 
Brasil, até 5/5/1970; Manuel Rodrigues 
— Brasil, até 6/11/1969; José Carvalho 
de Brito — Brasil, até 18/12/1969 e Jo- 
sé Lopes Gonçalves, Brasil, até 19/3/71, 

— Ângelo de Jesus F. Lopes 
(Anais), até 13/11/1970; Manuel 
Pereira Martins (Amadora), até 
16/7/1970 e Mota António Gaspar 
(França), até 11/8/1970. 

Cartas qus nos escrevem 

FRANCISCO DOS SANTOS GOMES 

(Malange) 

Depois de ler casado em Cabanelas, 
no dia 29 de Março passado, com 
Maria Alice Ferreira de Oliveira, par- 
tiu em 17 de Maio novamente para 
Angola este nosso prezado assinante 
que, na companhia de sua esposa, envia 
cumprimentos para os seus familiares 
e amigos. 

JOSÉ DE BARROS BRANCO 

(Ultramar) 

Cá recebemos a sua queixa em vir- 
tude do jornal chegar com dois e mais 
meses de atrazo. É lamentável que tal 
aconteça, mas da administração sai to- 
dos os quinze dias, mais ou menos. 
Entretanto, quanto às notícias, pare- 
cemos que não envelhecem pois temos 
a preocupação de seleccionar notícias 
que sejam sempre «novidade» junto de 
todos os nossos leitores. 

Por nosso intermédio, envia cumpri- 
mentos a sua esposa e filha Isabel Ma- 
ria, bem como para seus pais e restante 
família, em Godinhaços. 

ABÍLIO C. GONÇALVES 

O seu jornal é sempre" despachado 
pontualmente. Procurar as razões nos 
serviços do C. T. T. 

Porque o Sunto Padre 

aceitou o convite de visita 

A ÁFRICA 

«Fomos viva e repetidamente convi- 
dados por numerosos bispos e fiéis a 
visitar a África e precisamente o Ugan- 
da, onde se trabalha afanosamente na 
construção do novo santuário e onde foi 
erguido um altar cm honra dos Már- 
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PAULO VI 

visitou a África 

tires africanos que Nós tivemos a dita 
de canonizar. 

Deseja-se que a sagraçâo deste altar 
seja por Nós presidida e celebrada 
juntamente com outros bispos africanos, 
e na presença daqueles fiéis cuja como- 
vedora correspondência à vocação cristã 
Nos é conhecida. 

Pois bem, Nós aceitámos o convite 
Tratar-se-á, também desta vez, de uma 
viagem rápida, e terá lugar, se Deus 
quiser, na segunda quinzena do pró- 
ximo mês de Julho. Deslocar-Nos-emos 
a Kampala, capital do Uganga, com o 
beneplácito das suas Autoridades civis 
e com a previsão, por Nós tão ardente- 
mente desejada, de lá encontrarmos 
vários bispos do continente africano, 
convocados para uma sua reunião. 

Teremos no coração os destinos es- 
pirituais e civis de toda a África; tere- 
mos no coração e na ância do Nosso 
espírito a paz de todos os povos, espe- 
cialmente daquele por Nós já conhecido 
e tão amado, a Nigéria, ainda despe- 
daçada pelos dolorosos acontecimentos 
de todos conhecidos. 

Assisti-Nos, filhos caríssimos, com 
os vossos votos; e rezai connosco, a 
fim de que esta nova viagem leve con- 
sigo os dons da fé, da paz e do verda- 
deiro bem-estar para toda aquela Terra 
que Nós desde já saudamos e abençoa- 
mos», 

PAULO VI 

; _í~ 
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O Santo Padre Paulo VI, realizou 
a sua oitava viagem fora de Roma, na 
ância que o anima de renovação cristã 
do mundo, nestes períodos tão contur- 
bados. 

Chegou a Kampala, no Uganga, no 
dia 31 de Julho, para sagrar uma Igreja 
dedicada a algumas dezenas de mártires 
católicos e protestantes, primários do 
cristianismo nesta região. 

Receberam o Santo Padre deputa- 
ções de Bispos, multidos de católicos e 
de várias religiões de todas as regiões 
de África, ou de quase todas. 

Foi um sopro de vitalização cristã 
que visitou o Continente Africano, 

0 Posto da Telescola de Vila Verde 

que, nos anos passados, obteve 

os melhores resultados no Minho, 

ficou, neste ano, nos primeiros 

lugares em todo o País 

O Posto da Telescola de Vila 
Verde, que pertence ao Patronato 
de Nossa Senhora do Perpétuo So- 
corro— Fundação da Família Ri- 
beiro —de Vila Verde, funciona há 
três anos, como uma das activida- 
des, desta obra de formação e as- 
sistência, foi fundada pelo vilaver- 
dense doutor Alberto Ribeiro, aca- 
rinhado pelos membros da Família 
Ribeiro e Ribeiro Guimarães, 

Nos dois primeiros anos, algumas 

0 Arciprestado de Vila Verde estará 

presente no Centro Apostólico 

do Sameiro 
(Continuação da 1." página) 

A inauguração será presidida 
pelo antigo Núncio Apostólico em 
Portugal, que tanto acarinhou esta 
grandiosa obra do Centro Apos- 
tólico, sua Eminência Reverendís- 
sima o senhor Cardeal Maximilia- 
no de Furstenberg. 

A linda Imagem de Nossa Se- 

0 8.° dia do Cimento na Agricultura 

Por iniciativa da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas e da Associação 
Técnica da Indústria do Cimento, rea- 
lizou-se no dia 30 de lulho o 8.° dia 
do Cimento na Agricultura, na cidade 
de Braga, para o que foram convidados 
vários lavradores e pessoas dedicadas 
aos problemas da lavoura. 

Constou de uma reunião no Grémio 
do Comércio de Braga, às 10 horas, 
em que, depois da apresentação do 
sr. Director Delegado da Associação Té- 
cnica da Indústria d.o Cimento, enge- 
nheiro João Augusto Dias Coelho, foi 
proferida uma conferência, sobre a 
aplicações do cimento e do betão nas 
explorações agrícolas. 

Depois da visita da exploração agrí- 

cola em Bastuços, Barcelos, foi ofere- 
cido um almoço num hotel do Bom 
Jesus do Monte. 

De tarde, foram feitas visitas à Cen- 
tral Fronteira de Braga, ao campo do 
lúpulo no Pico de Regalados, às ins- 
talações agrícolas da Brejoeira, e à 
Adega Cooperativa de Monção. Em 
todas estas instalações foram expostas 
as aplicações do cimento para fins 
agrícolas, que actualmente são muitos 
para a renovação da moderna agricul- 
tura. 

Em Monção, houve uma prova de 
vinhos e lanche. 

Agradecemos o amável convite que 
nos foi feito para toda esta digressão 
de estudo, e as atenções dispensadas. 

nhora do Sameiro virá para a 
Igreja do Pópulo, donde partirá 
a peregrinação. 

Foi nesta Igreja, onde esteve essa 
Imagem antes de ser contraída 
a primeira capela do Sameiro. 

Os vilaverdenses vão demonstrar 
mais uma vez, a sua devoção a 
Nossa Senhora do Sameiro, pois 
não desmerecem dos seus antepas- 
sados. 

As freguesias, com os seus es- 
tandartes, devem juntar-se todas 
perto da porta do Asilo Conde de 
Agrolongo, e aí organizar as suas 
representações. 

Procurem firmar contratos com 
as empresas de camionagem, que 
vão manter carreiras extraordiná- 
rias, dado o grande vulto de des- 
locação de povo. 

P.e Diogo 

Assinai e propagai 

"O Vilaverdense,, 

dezenas de alunos obtiveram os me- 
lhores resultados, mesmo no exame 
final oficial, na Província do Minho. 

No ano escolar findo, os resul- 
tados foram surpreendentes e co- 
locaram este Posto de ensino se- 
cundário entre os primeiros do 
País; assim honra o nome de Vila 
Verde e serve os jovens levando-os 
a carreiras seguras. 

Levou a exame oficial do segun- 
do ano a Braga, dezanove alunos, 
passaram todos, sendo dezassete 
com distinção. No primeiro anos 
dos dezanove alunos matriculados, 
passaram dezassete, sendo três com 
distinção. 

Todos os alunos deste Posto da 
Telescola que frequentaram o ter- 
ceiro ano do Liceu ou da Escola 
Comercial passaram com bons re- 
sultados. 

Este Patronato teve, neste ano, 
três grandes donativos de vinte mil 
escudos cada ura para pagamento 
das dívidas da construção do edi- 
fício, do senhor doutor António 
Ribeiro Guimarães, do senhor Pom- 
peu Ribeiro Guimarães e Banco 
Fonsecas & Burnay. No ano pas- 
sado, para o mesmo, os senhores 
doutor Alfredo Ribeiro de Quei- 
roz e Alberto Ribeiro de Queiroz, 
deram cinco mil escudos. 

Transformação 

dt E, N. 101 do 

Pico dos Regalados 

Por despacho ministerial foi apro- 
vada a planta parcelar relativa ao plano 
de alinhamento da E. N, 101, em Pico 
de Regalados, concelho de Vila Verde 
de que resultou ser declarada a utili 
dade pública das expropriações de ter 
renos necessários à sua efectividade 
Vão desaparecer umas curvas perigosas 

quando a África se lança como novo 
mundo, cheio de vitalidade e como 
esperança da Igreja. 

Presidiu a um simpósio dos Bispos 
Africanos, entre os quais sete cardiais, 
que estiveram reunidos durante dias 
para estudarem o catolicismo à luz das 
necessidades africanas. 

Nota da Redacção — Inebimos a 
notícia da visita do Santo Padre a 
África na 4." página, porque já tínha- 
mos impressa a 1." página, quando 
se deu este acontecimento para a vida 
do Mundo e da Cristandade. 

sd nll issUns 

de mmim de Breeij 

pedindo a entrega a "Os 

Belenenses,, do Estádio 

do Restelo 

O sr. Salustiano Lopes vive há vinte 
anos no Rio de Janeiro, mas sente, 
como se cá estivesse, os problemas do 
Belenenses de que é sócio benemérito. 
E o problema do seu clube que mais 
o preocupa é o do estádio. Vai daí, 
tem percorrido todo o Brasil a colher 
assinaturas de simpatizantes, para uma 
mensagem que será entregue, no mês 
que vem, ao sr. Presidente da Repú- 
blica. Assim foi que o sr. Salustiano 
Lopes, incansàvelmente, conseguiu nada 
menos de cinquenta mil assinaturas, en- 

•X 

Salustiano J. P. Lopes é assinante do 
nosso jornal e muito conhecido 

de todos os leitores 

tre as quais, dos membros directivos 
de todas as instituições portuguesas no 
Brasil. 

A mensagem pede ao Chefe do Es- 
tado que o Estádio do Restelo seja en- 
tregue ao Belenenses e, logo que isto 
venha a acontecer, passará a chamar-se 
Estádio Almirante Américo Thomaz. 

O sr. Salustiano Lopes será o por- 
tador da mensagem, contida num vo- 
lume com todas as assinaturas, primo- 
rosamente encadernado. 


